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RESUMO: O estudo deste artigo compreende reflexões acerca das matérias práticas vinculadas a 

situações didáticas em cursos de EAD, ministradas a distância, em comparação aos componentes de 

cursos presenciais. Considerando o ensino a distância, buscou-se analisar grades curriculares de cursos 

técnicos e tecnológicos que são oferecidos em âmbito nacional, como cursos de Design de Moda e 

Artes Visuais, que possuem componentes voltados às competências e habilidades técnicas e necessitam 

de recursos presenciais e laboratórios específicos. Destacando o desenvolvimento das habilidades e 

competências, visto que não se sabe a veracidade da produção destes trabalhos pelo educando, como 

saber se realmente o aluno fez o processo proposto e se realmente adquiriu por meio da metodologia 

EAD?  

 

Palavras-Chave: Educação à distância; Desafios EAD; Educação; Tecnologia; Ensino técnico. 

 

ABSTRACT: This article’s study includes reflections on the practical school subjects related to 

didactic situations on online education courses, compared to the classroom courses components. 

Considering online education, it was sought to analyze technical and associated degree courses school 

program curriculum that are offered at a national level, such as Fashion Design and Visual Arts, which 

have curricular components focused on skills and competences and require classroom courses 

resources and specifics laboratories. It is worth highlighting the development of skills and 

competences, since the production veracity of these activities by the student is not known, how to 
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know if the student has actually made the proposed process and if he has actually acquired through the 

online education methodology? 

  

Keywords: Online education; Online education challenge; Education; Tecnology; Technical Education 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

Este artigo busca analisar e transpor reflexões acerca da educação a distância (EAD) e o ensino 

voltado para a educação profissional de nível técnico e tecnológico que contenham atividades práticas, 

baseando-se em sua explicitada prática pedagógica da linguagem tecnicista da década de 1990 e 

comparada com as novas práticas em EAD. Seria possível que cursos práticos se tornem cursos 

discursivos em EAD? As práticas dos cursos a distância são consideradas eficientes para esta 

modalidade se comparado com o ensino presencial? 

 

O artigo busca compreender a visão de autores sobre educação a distância, suas colaborações 

sobre esta modalidade e suas percepções acerca do educador para com o educando. Esta prática 

educacional desvelou-se a partir da necessidade de profissionais qualificados e que fossem capacitados 

em funções mais específicas voltadas a indústria e, desta forma gerar empregos e favorecer a economia.  

 

Tendo em vista esta questão a educação no Brasil necessitava de cursos rápidos e com grade 

pertinente à necessidade econômica. Desta maneira, na década de 1990, surgiram os cursos a distância 

nas modalidades de Ensino Superior e de Formação Profissional. Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional, deu a este cenário uma nova concepção e se estabeleceram os primeiros cursos 

superiores prontamente regulamentados pelo mistério da Educação. Houve a democratização do saber, 

a necessidade de partilhar ciências, e isto foi possível por meio de avanços tecnológicos, utilizando 

novos recursos voltados à tecnologia virtual, como a criação do AVA – Ambiente Virtual de 

Aprendizagem – em que os alunos são conectados à uma plataforma de aprendizagem e recebem 

informações significativas a seu conteúdo de estudo, possibilitando que este aluno, à distância, 

mantenha-se conectado conforme sua disponibilidade e assim em constante contato com a instituição. 

Desta forma abeirar-se a Tecnologia da Informação (TI), que tem como escopo a produção, por meio 

de soluções práticas conectadas a recursos de computação, em que reverbera questões de 

armazenamento, transição, acesso, segurança e transmissão de informações. 



Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura                   ISSN 2238-3948 

Escola Técnica Estadual Tiquatira                         volume 08 – número 01 – dezembro/2018 

P
ág

in
a3

 

 

Visando as novas concepções de aprendizado propostas pelos órgãos governamentais, o 

docente tanto no ensino presencial quanto no ensino a distância necessita compreender, inclusive, 

questões comportamentais dos educandos, visando a motivação, o desenvolvimento e o desempenho, 

destacando as competências e habilidades atingidas pelo aluno. Desta maneira, a vida profissional e 

acadêmica dos mestres está se tornando um verdadeiro desafio. Com o passar do tempo, novas 

provocações e problemas surgiram junto aos fenômenos da globalização, da economia e da tecnologia, 

principalmente, no âmbito da educação profissional. Preocupações que vão além do âmago 

institucional escolar.  

 

O EAD, modalidade interativa e colaborativa, utiliza de recursos tecnológicos de informação e 

comunicação possibilitando novos métodos para componentes práticos aplicados ao ensino a distância. 

Diferentemente do ensino presencial, porém com os mesmos objetivos, esta modalidade é um 

facilitador para aqueles que não possuem tempo ou disposição física para os estudos. Por outro lado, 

destacam-se pontos negativos, pois não existe relação interpessoal entre os alunos e o docente, além 

de que todas as conceituações são baseadas de forma virtual e esta questão é sempre muito discutida, 

já que não existe o “tête-à-tête”, como nas aulas presenciais.  

 

Silva, H. e Costa (2018) ressalta que a globalização vem modificando significantemente o 

processo de evolução em todos os setores, principalmente no processo produtivo, acarretando 

transformações na atuação laboral. Perante isso, o processo educacional voltado ao ensino técnico, é 

um facilitador que possibilita ao indivíduo, apreender um oficio adequado aos padrões de formação 

que são exigidos pelo mercado de trabalho.  

 

Outra preocupação com o Ensino Técnico, é de que até os anos 1960 para se inserir no mercado 

não havia necessidade de formação específica ou capacitada e, apenas com o Ensino Médio isso já era 

possível. Atualmente quem tem formação específica de nível técnico ou tecnológico tem diferencial 

no mercado e, esse profissional deve estar em permanente formação visando seu aprimoramento 

profissional, atendendo, assim, às novas demandas sociais, que solicitam uma formação sólida e 

adequada ao seu contexto de trabalho. 

 

2 O Ensino Técnico e Tecnológico no Brasil 
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Conforme Ferretti (2018) a pedagogia tecnicista surgiu nos Estados Unidos na metade do 

século XIX, na revolução industrial, e diz sua concepção foi baseada em teorias de aprendizagem 

behavioristas, tendo como escopo à demanda industrial e tecnológica da época e a necessidade do 

mercado de trabalho por técnicos especialistas. Esta pedagogia buscava a partir do ensino médio 

técnico preparar o sujeito para o “fazer técnico e teórico”, porém com mais cercania com o fazer do 

que a teoria, ou seja, profissionais para operação e não para o pensar teórico. 

 

De fato, a pedagogia voltada ao ensino técnico busca relações ao mercado de trabalho; sua 

origem partiu da necessidade de profissionais com conhecimentos específicos e competência, para uma 

restruturação produtiva, gerando capital humano operacional em âmbito industrial, para a área de 

produção, serviços, sofisticação tecnológica, agricultura, gestão de processos e de informação. A 

história da escola tecnicista está atrelada à ditadura militar e vinculada à criação e incremento de 

grandes empresas estatais e nacionais, e ainda à fundação das multinacionais em grande escala no 

território brasileiro. 

 

Conforme Ferretti (2018), no Brasil esta modalidade de ensino surgiu por volta das décadas 

1960 e 1970, também com objetivo de satisfazer a necessidade do mercado industrial; favorecia o 

modelo capitalista, tendo como objetivo formar indivíduos “competentes” para o mercado de trabalho.  

 

A pedagogia voltada às técnicas profissionais sendo baseada em aversão às visões anteriores 

da Escola Nova e Escola Ativa, em que se opunha aos parâmetros de uma formação mais pensante e 

humanitária. A crítica provinha da falta de resultados que fossem mais satisfatórios às questões 

econômicas e políticas frente ao desenvolvimento técnico e industrial do Brasil. A função ideológica 

desta modalidade é de que o Brasil necessitava de profissionais qualificados e capacitados para a 

indústria, para gerar empregos e crescimento econômico. Esta visão predominou até a década de 1990, 

pois o Brasil não dispunha recursos para suprir as necessidades do ensino médio voltado ao ensino 

técnico. Novas interferências pedagógicas para o ensino médio foram propostas, enquanto os recursos 

utilizados eram basicamente destituídos do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

Fundamental (FUNDEF). 

 Eram necessários novos recursos que abrangessem a competividade internacional. As lacunas 

foram preenchidas conforme a necessidade do mercado, principalmente no campo da produção 

industrial, suprindo a demanda de profissionais mais preparados para o mercado de trabalho. 
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O FUNDEF foi criado para garantir uma subvinculação dos recursos da 

educação para o Ensino Fundamental, bem como para assegurar melhor 

distribuição desses recursos. Com este fundo de natureza contábil, cada Estado 

e cada município recebe o equivalente ao número de alunos matriculados na 

sua rede pública do Ensino Fundamental. Além disso, é definido um valor 

mínimo nacional por aluno/ano, diferenciado para os alunos de 1ª à 4ª série e 

para os da 5ª à 8ª série e Educação Especial Fundamental. O FUNDEF foi 

criado pela Emenda Constitucional n.º 14/96, regulamentado pela Lei n.º 

9.424/96 e pelo Decreto n.º 2.264/97 e implantado automaticamente em janeiro 

de 1998 em todo o País. (PORTALMEC, 2018) 

 

O professor tornou-se mediador de conhecimento, sendo o especialista capacitado a transmitir 

toda sua habilidade e competência científica para o educando. Este professor necessita estar sempre 

conectado com as exigências do mercado e atualizar sua metodologia de ensino, buscando novas 

tecnologias, informação e maquinários quando se aplicar. É interessante observar que a escola 

tecnicista trabalha somente a evolução de competência e habilidade do aluno, com exceção de 

professores engajados e percebem a necessidade de trabalhar a criticidade nos alunos, tão pouco a 

criatividade ou sentimentos dos educandos.  

 

Segundo Ribas (2018) docente aplicava o método dogmático, especialista técnico, 

apresentando mudança de comportamento, passando a agir como burocratas e donos do saber, eram a 

favor das normas governamentais e as aplicavam corretamente, não havendo discussão. E para dar 

mais ênfase às questões profissionais este mesmo colaborador não era valorizado, e quanto o aluno 

muito menos, mas sim sua capacidade e habilidade tecnológica, para a indústria e o capital. Quando 

um professor se desviava das normas propostas eram reavaliados e malvistos em toda a questão política 

e ideológica; em resumo, sendo perseguidos e punidos.  

 

Ribas (2018) ainda ressalta que a base curricular se tornou fechada, metas eram atingidas, 

porém com procedimentos claros e bem definidos, esses procedimentos eram articulados em alicerces 

ligados a experimentação psicológica. E os objetivos gerais eram elaborados pelo Estado, e cabia aos 

docentes a organização, planejamento pedagógico e metodológicos. Livros eram de uso constante e 

considerados adequados. Quanto ao educando, não era possível questionar sobre o conteúdo ou 

qualquer assunto relacionado aos procedimentos didáticos.  

 

De acordo com Ferretti (2018) o ensino tecnicista era dogmático, propunha estímulos, reforços, 

negativos e positivos para se obter a resposta desejada, moldando o comportamento do sujeito, de 

forma a controlar a conduta indivíduo. Era ensinado apenas o necessário para que os indivíduos 
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pudessem atuar de maneira prática em seus trabalhos. E o sistema de avaliação era somatório, 

analisando a realização dos objetivos propostos. 

 

Na educação tecnicista a base curricular, assim como os conteúdos eram objetivos e os métodos 

programados passo-a-passo, com avaliações somatórias, utilizando livros didáticos, aulas práticas, 

permanecendo o caráter instrumental e técnico. O diálogo era simplesmente de caráter instrumental. 

Basicamente não existia a relação professor aluno. Apenas a técnica de comunicar a ciência prática de 

informação de forma diligente.  

 

2.1 O ensino em EAD no Brasil 

 

Conforme Barros (2018) a história da EAD no Brasil teve início na década de 1960. As aulas 

eram transmitidas por rádio, com algum material impresso e tinha como escopo a democratização da 

educação, ou seja, ampliar a oferta de oportunidade educacional para as categorias sociais menos 

beneficiadas economicamente, em especial, que tivessem oportunidade a toda forma de ensino. “O 

instituto Universal Brasileiro e o Instituto Monitor foram os maiores responsáveis pelo ensino a 

distância no Brasil, com uma gama maior de cursos, como técnico em eletrônica, secretária, técnico 

em contabilidade dentre outros”.  

 

Conforme Silva, H. e Costa (2018) o objetivo inicial desta modalidade a distância era preparar 

o sujeito para o mercado de trabalho, com ensinamentos técnicos e teóricos; a EAD desviou-se do 

objetivo específico para suprir demandas não atendidas pelo sistema formal de ensino, como a 

formação de professores e complementação do ensino médio e inclusive de educação básica, ou seja, 

a EAD tinha caráter de suplência e não mais voltada somente as necessidades do mercado de trabalho. 

Por outro lado, Barros (2018) diz que a educação a distância foi um grande passo para a democratização 

da ciência intelectual e do saber. 

 

Espíndola (2018) diz que a popularidade da EAD no início não era das melhores, visto que esta 

modalidade era vista como de baixo nível e sofria preconceito; tinha ainda o estigma de ser um ensino 

destinado às classes menos favorecidas, visando compensar os declínios educativos provocados pelo 

padrão capitalista de desenvolvimento. 

 

Mugnol (2018) diz que no século XX a evolução do EAD, deu-se a partir do desenvolvimento 

das telecomunicações, TI, dos avanços crescentes dos meios interativos, digitais e da popularização do 
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computador e da internet. Esses avanços proporcionaram novas perspectivas e contribuíram para um 

bom desempenho das novas ferramentas de distribuição e transmissão de conhecimento. Por volta de 

1900, surgiram os primeiros anúncios de jornal oferecendo cursos profissionalizantes por 

correspondência, no Rio de Janeiro. Esses cursos eram apostilados e com bom conteúdo, 

disponibilizado mês-a-mês. Logo depois, em 1904, houve a instalação das escolas internacionais, 

profissionalizantes nos setores de comercio e serviços. Já em 1923 foi a vez da Rádio Sociedade do 

Rio de Janeiro, criada pela iniciativa privada, que proporcionou dúvidas e ameaças ao governo da 

época, pois o sucesso do curso poderia prejudicar as propostas do governo, visto que, além dos cursos 

profissionalizantes também oferecia cursos de educação popular, alfabetização e capacitação básica. 

Seu sucesso ocasionou a capacidade de influenciar pessoas e para o governo à época, uma ameaça. Em 

1936 a rádio foi doada para o Ministério da Educação e Saúde devido a coações e regras impostas que 

eram de complexa execução e assim o governo poderia controlar facilmente o conteúdo, pois o mesmo 

encarava a rádio como uma afronta as suas visões. Conforme a dissolução legal da Educação a 

Distância, que se delineou na década de 1990, com a divulgação da Lei de Diretrizes e Base da 

Educação Nacional (LDB), e que foi se formalizando sucessivamente no início dos anos 2000 e se 

concretizou em 2005, na Universidade Aberta do Brasil. 

 

O procedimento de educação a distância é centrado no aluno e sediado pelas mídias digitais, 

ou seja, pelas tecnologias de informação e comunicação; esta modalidade tem trazido novos 

conhecimentos, porém é necessário investigar como os alunos e instrutores caminham com essas 

tecnologias.  

 

De acordo com Mugnol (2018) muitos autores na década de 1990, buscaram entender e se 

aprofundar nesta modalidade e sobre treinamentos a distância na união europeia. Um estudo para 

entender diversas metodologias utilizadas por instituições de ensino que desenvolviam o trabalho em 

EAD foi elaborado. O documento foi apresentado em 1997 intitulado de VOCTADE (Vocational 

Education and Training – VET – at a distance in the European Union). Este relatório foi reconhecido 

cientificamente e com boa aceitação, pois trouxe boa contribuição para os educadores em EAD, no 

quesito teórico e metodológico. 

 

A educação EAD é uma modalidade que traz preocupações aos seus agentes formadores, visto 

que existe a preocupação sobre a metodologia aplicada, a necessidade de participação do aluno como 

um protagonista nesta ação e, além disso, é necessário conscientização, disciplina, autonomia, 

independência e dedicação, pois o resultado depende de todos esses fatores.  
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Conforme Barros (2018) o ensino a distância vem crescendo favoravelmente, em razão da era 

da informação e das novas possibilidades e avanços tecnológicos, e entre os anos de 2004 e 2005 houve 

um aumento em torno de 32% nos matriculados em cursos em EAD e, atualmente, somam-se 

aproximadamente mais de 215 cursos reconhecidos pelo MEC.  

 

 

 

2.2 O ensino em EAD: os desafios e o elemento facilitador   

 

Ribas (2018) ressalta que o ensino em EAD traz a concepção do método que consiste na 

instrução e aprendizagem que não dependem da presença do sujeito, podendo ser oferecido de diversas 

maneiras. Atualmente o mais comum é pelo meio digital/virtual com o apoio da ferramenta internet 

que propõe duas vertentes de ensino: uma consiste em características baseadas na educação tradicional, 

remetendo a questão da não interatividade entre os participantes. Uma forma de flexibilizar os 

conteúdos com um currículo grade planejado e conteúdos sistematizados por um único professor 

conteudista, com plataformas ultrapassadas, que não levam em conta os imperativos dos alunos, 

contando com atividades que focam somente a leitura e processo avaliativo somatório. A outra 

corresponde aos novos meios, com fóruns, chats para a comunicação entre professor, alunos, 

mediadores e tutor. A interatividade é aplicada, propiciando afinidade interativa e colaborativa entre 

os sujeitos, favorecendo os educandos no processo de aprendizagem, buscando sempre a autonomia e 

motivação. Desta maneira, este ambiente busca a diversidade e harmonia entre os personagens atuantes 

desta modalidade.  

 

Paulo Freire (2001) ressalta que a educação está amplamente ligada à autonomia, à intimidade 

com o outro e, o pensamento crítico é fundamental para a formação do ser humano. Neste contexto diz 

que a democratização do saber e o uso das tecnologias reflete uma nova configuração de aprendizagem 

por meio da interação multimídia e da comunicação interpessoal. 

 

De acordo com Ribas (2018) Paulo Freire visava a democratização da educação para que fosse 

globalizada e chegasse a todos da mesma maneira; propunha o direito ao conhecimento a todos ainda 

na década de 1990. Com o EAD isso se tornou possível com a evolução tecnológica o que se pode 

afirmar, foi a verdadeira revolução pedagógica e epistemológica. 
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A educação é mais do que ensinar e aprender vai muito além, é participar da 

construção do mundo. O processo de ensinar e aprender refaz o mundo, 

o reinventa para uma sociedade mais digna e justa. A educação é um fenômeno 

visto em qualquer sociedade e nos grupos constitutivos destas, é um processo 

de responsabilidade de manutenção e perpetuação, a partir da transposição, às 

novas gerações, das maneiras culturais de ser, estar e agir, necessários à 

convivência e a sincronia de um cidadão no seu grupo ou sociedade. É por 

meio de interações que os seres humanos se desenvolvem, aprendem e 

defendem e convivem. (RIBAS, 2018) 

 

Ribas (2018) considera que a EAD é uma proposta que e continua ganhando espaço, e por ser 

facilitadora de ensino-aprendizagem é um meio que pode auxiliar a educação profissional. Os cursos 

práticos, podem carregar alguns aspectos negativos, já que podem ficar defasados por conta das 

atividades que exigem prática. Sabe-se que o aluno pode apresentar materiais e atividades que não 

seguem as orientações, além de não haver atendimento específico para àquela necessidade.  

A interação existe e existem instituições preparadas para esta modalidade, porém a questão 

prática ainda é um dilema. Por outro lado, a educação a distância pode e deve ser considerada com 

princípios de criticidade, dialógica, conscientizadora, transformadora, pois visa todas as estas a 

formação do sujeito pensante, assim como na educação presencial. Como já dizia Paulo Freire a 

educação é um elemento essencial para a vida humana. Sem ela a sociedade não pode ser organizada, 

pensada e respeitada. 

 Outros problemas podem surgir para a prática do ensino-aprendizagem em EAD, e cabe ao 

mediador/tutor ajudar os educandos desmotivados. Os problemas mais comuns são: excesso de 

trabalhos sem contextualização, muitas leituras maçantes e sem conexão com o componente curricular, 

a falta de mediação, pouco tempo para estudar por conta de grandes conteúdos ao mesmo tempo.  

 

Segundo Mugnol (2018), alguns obstáculos são destacados por pesquisadores como Desmond 

Keegan que identificou elementos problematizadores para o sucesso da Educação a Distância. Ele 

destaca que a distância física entre professores e alunos é um elemento problematizador e se faz 

necessário trazer para perto este aluno, mesmo com a virtualidade é necessário o uso correto das mídias 

para interligar professores e alunos. Sendo que a troca de comunicação precisa ser direcionada e não 

bidirecional. Os educandos precisam ser vistos como sujeitos pensantes, ao invés de um número de 

inscrição. 

 

A distância física entre professores e alunos, a comunicação com o uso da 

mídia, são inovações trazidas pela EAD que se constituem num desafio para 

as instituições de ensino. Exigem investimentos em tecnologia avançada para 

a mediação e ao mesmo tempo mudança na cultura dos professores e alunos 
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que tem como parâmetro o modelo pedagógico presencial, caracterizado pela 

presença física de professores e alunos num mesmo tempo e espaço. 

(MUGNOL, 2018) 

 

Algumas dessas questões podem ser facilmente resolvidas como repensar o conteúdo com 

vídeos, jogos, interatividade entre os personagens de aprendizagem, ou seja, alunos e professores. 

Promover campanhas de incentivo, acompanhamento constante das atividades dos alunos, envio de 

avisos ou alarmes na plataforma sobre prazos. Dividir o conteúdo em módulos e verificar o tempo 

ideal para realização do mesmo, contextualizar o conteúdo com exemplos práticos baseados na 

realidade profissional e nas capacidades que estimulem o educando, desta maneira é possível aumentar 

a motivação dos alunos. 

 

Conforme Keegan (1996 apud MUGNOL, 2018) mesmo com o grande avanço da modalidade 

a distância entre os séculos XIX e XX e a criação de instituições, especialidades e novas metodologias 

voltadas ao curso a distância, ainda assim, o setor não está consolidado com boas referências de 

aprendizado diante dos educandos, visto que é carente de fundamentação teórica e apresenta um 

cenário fragmentado. Para Freire (2001) é necessário entender o aluno como agente do processo 

pedagógico, seja ele presencial ou a distância, valorizar o saber do educando e suas percepções de 

vida.  

 

Segundo Barros (2018) existem cursos que só podem ser realizados de forma presencial, porém 

o que vem acontecendo é que alguns desses cursos estão sendo ofertados de maneira totalmente online, 

impossibilitando a oferta de cursos em perfeitas condições para uma formação de qualidade. Haja visto 

que esses cursos necessitam de presenta integral para formação por competência e habilidade.  

 

Com a chegada da internet o processo educativo caiu além dos muros das escolas e 

universidades. A era virtual chegou para transcender e ultrapassar barreiras. Além de sermos uma 

sociedade imagética, também somos a sociedade de informação, porém em defasagem para absorver 

tanta informação, pois somos atomizados a todo instante por notícias, jogos, entretenimento e 

fakenews3.  Em analogia: assim como uma receita culinária é a educação. Desta maneira seria 

interessante analisar toda e qualquer informação, pois pode-se comparar o cérebro como escorredor de 

macarrão, onde somente permanece o que se considera interessante.   

 

                                                           
3 Notícias de cunho duvidoso ou falsas notícias.  
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2.3 A Educação EAD: uma reflexão acerca das atividades práticas 

 

Atualmente a sociedade possui a necessidade de utilizar as tecnologias para complemento aos 

processos educacionais. Esses discursos estão expressos nas leis educacionais, principalmente na 

produção acadêmica contemporânea. Porém exige criticidade nas questões que estabelecem entre 

sujeitos em práticas educativas nas quais as tecnologias de informação e comunicação (TICs) se fazem 

presentes.  

 

O estudo deste artigo visa as matérias práticas vinculadas a situações didáticas medidas por 

uma plataforma, em contexto de disciplinas de um curso presencial, ministradas a distância. 

Considerando o ensino a distância, buscou-se analisar grades curriculares de cursos técnicos e 

tecnológicos que estão sendo oferecidos do mercado nacional como cursos de design de moda e artes 

visuais que possuem componentes voltados às competências/habilidades práticas. A maior 

preocupação é a veracidade na produção destes trabalhos mediante ao educando: como é possível saber 

se realmente o aluno fez o processo proposto e se adquiriu a competência e habilidade necessária? 

Como identificar as competências e habilidades deste aluno por meio de fotografias? São questões que 

permeiam ao longo da formação como um grande desafio.  

Existem vários aspectos que podem ser analisados como produção, utilização e avaliação do 

material didático que devem ser muito bem planejados. Além da escolha da plataforma, os 

procedimentos didáticos utilizados, o método a ser seguido para cada componente curricular de forma 

que o aluno permaneça motivado, possibilitando bom atendimento e feedback.  

 

A análise realizada indica que o ato de elaboração do material didático para ser 

disponibilizado na plataforma fez surgir questões que envolvem a escolha da 

plataforma e dos procedimentos didáticos e que estes e o desenho da 

plataforma descaracterizaram o uso dos meios digitais, pois os parâmetros 

espaços-temporais foram fixados e a linguagem multimídia e formas 

de comunicação diferenciadas não foram utilizadas. (GOUVÊA, 2018) 

 

Segundo site Guia do Estudante (2018) 75% dos cursos em ensino a distância são em 

licenciaturas, ou seja, cursos de formação de professores. Em seguida são os cursos na área de 

administração e gestão. Esses cursos são mais oferecidos, visto que têm uma base curricular de perfil 

mais teórico, ou seja, as atividades são situadas em textos para leitura e não exigem instalações físicas 

especificas, como laboratórios, para o treino de atividades práticas. Contudo, ultimamente graduações 

com perfil mais práticos, como Educação Física, Artes, Gastronomia, Ciências Aeronáuticas e várias 

Engenharias, vem se aventurando no mundo da educação a distância.  
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Segundo informações do site Guia do Estudante (2018) existem cursos que contém uma grande 

demanda de componentes práticos ou uma carga de atividades realizadas em laboratórios. Assim, as 

aulas práticas oferecem contato com as áreas de atuação do profissional como: Artes, Construção Civil, 

Topografia, Hidráulica, entre outras. E para esse tipo de curso é necessário que seja semipresencial 

para que o aluno faça as matérias práticas, assim, obtém-se melhor rendimento e desenvolvimento. Já 

as disciplinas do eixo de humanas, como Filosofia, Pedagogia, História e Comunicação, podem ser 

feitas totalmente a distância.  

 

É importante que nos encontros presenciais, os alunos já venham preparados, ou seja, ter 

estudado o conteúdo na teoria. Essas aulas devem ser mais dinâmicas e atualizadas conforme o 

mercado de trabalho. A escopo é o exercício, com aulas expositivas e práticas, demonstrando ao aluno 

como aprender a fazer. Dessa maneira, o professor consegue avaliar a competência e habilidade, 

relatando suas maiores dificuldades, resolução de problemas, pertinência de informações, 

relacionamento de ideias, relacionamento de conceitos e por fim, o uso de diversas linguagens 

apreendidas.  

 

Atualmente, as práticas educativas possuem plataformas EAD, possibilitam que o aluno seja 

apresentado a toda estrutura de cursos: aulas, conteúdos, módulos e avaliações. Algumas universidades 

e faculdades desenvolveram seus softwares trazendo melhorias ao sistema mais antigos como o 

MOODLE4 e ainda existem plataformas específicas para a educação como STUDEO. 

 

Conforme Espíndola (2018) o ambiente virtual de aprendizagem (AVA)5, é um software que 

proporciona e distribuição e desenvolvimento de conteúdo múltiplos para cursos e disciplinas 

a distância ou semipresenciais. Este sistema foi desenvolvido para ajudar 

professores/tutores/mediadores no gerenciamento de conteúdo e materiais didáticos para os educandos 

e na gestão completa de cursos online. Assim, é possível acompanhar todo o processo de aprendizagem 

do aluno, além de oferecer relatórios sobre performance e progresso do mesmo em determinado curso. 

Torna-se possível trabalhar com parâmetros mais assertivos, detectando possíveis problemas que 

possam ocorrer, garantindo a eficácia do processo e do ambiente virtual de aprendizagem como um 

todo. 

                                                           
4 Modular Object Oriented Distance Learning 
5  Virtual Learning Environment 
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Segundo Claro (2018) o MOODLE é um sistema gerenciamento para a criação de cursos 

online; é um software livre que proporciona base à aprendizagem; pode ser instalado em diversas 

plataformas que permitem executar a linguagem php, como: Unix, Linux, Windows e MAC OS. Como 

base de dados podem ser utilizados MySQL, PostgreSQL, Oracle, Access, Interbase ou ODBC. Esses 

sistemas são também chamados de AVA ou Learning Management System (LMS). Seu sistema e 

desenvolvimento tem base na colaboração por meio da comunidade virtual, em que agrupa 

programadores, designers, administradores, professores e usuários.  

 

O STUDEO foi criado em 2018 pela Unicesumar. Um novo ambiente online de aprendizagem 

criado para ofertar uma melhor experiência no aprendizado à distância. Este traz uma composição mais 

intuitiva de suporte e ferramentas que substituirá o AVA oferecido por muitas instituições, pois agrega 

diferentes funcionalidades. Uma análise do ambiente virtual ocorreu de forma a possibilitar a seguinte 

análise: a plataforma reúne todas as informações necessárias para o educando. Tudo o que ele necessita 

está ofertado nas abas de apoio e ainda lembretes a todo instante, assim o aluno se programa e consegue 

realizar todas as atividades. Além do material didático e pedagógico ser muito bem elaborado, este é 

ofertado tanto de maneira física quanto em arquivos de PDF. As práticas são bem interativas com 

videoaulas, interação com os professores, vários métodos de avaliação, entre outros benefícios e a 

prova específica presencial no polo.  

 

“O Studeo foi desenvolvido baseado na experiência de mais de anos da EAD 

Unicesumar. Esse ambiente atenderá as reais necessidades dos nossos 

acadêmicos e docentes, contribuindo com uma formação de excelência”, 

explica Katia Coelho, diretora operacional de ensino. (UNICESUMAR, 2018) 

 

Pensando neste contexto de diversos ambientes virtuais, o que se esquece é que os cursos mais 

práticos, ficam um tanto perdidos na questão EAD. Em um primeiro momento os cursos eram voltados 

a educação, licenciaturas, pois visava teorias e práticas virtuais. Porém como avaliar trabalhos práticos 

que necessitam de habilidades manuais? Como enviar este material? Como acompanhar o desempenho 

dos alunos? Algumas universidades pedem que o aluno produza um passo-a-passo da atividade, 

produzindo vídeos ou fotografias, porém ainda assim é complicado esse tipo de avaliação. Ela se torna 

muito visual, afinal o docente/professor/tutor avalia a competência do aluno, tendo em vista que a aula 

seria prática e avaliação pela competência e habilidade deste aluno mediante a construção do trabalho 

proposto.  
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Atualmente, muitas das práticas educativas realizadas na modalidade a distância, têm sido 

amparadas por plataformas especificas para educação, que agrupam em um ambiente virtual, várias 

ferramentas que possibilitam a interação de professores, tutores e alunos com o conteúdo que se 

pretende ensinar. Algumas plataformas utilizam de vários métodos de avaliação, como questionários, 

mapas conceituais, vídeos na plataforma e no YouTube como uma continuação do conteúdo, isto é 

bem inteligente, pois motiva o aluno a busca e a novidade de segmentação, dando a sensação de caça 

ao tesouro. Além de videoaulas conceituais que acompanham o material didático, e as aulas em tempo 

real uma vez por semana. 

 

É importante ressaltar que para se desenvolver um curso voltado a práticas manuais ou 

competências específicas e que necessitam laboratórios, o professor deve passar por diversas etapas, 

destacando informações gerais sobre o curso, logística, recursos, plano de aulas, conteúdos e se a 

plataforma oferece todos esses recursos virtuais e, se necessário, também presenciais. A maioria das 

plataformas apresentam mecanismo que trazem a cooperação para melhor aprendizagem, em que 

apresente ao aluno: agenda, livros, bibliografia, vídeos, demonstrações, recomendações e a 

possibilidade de download de material disponibilizado. Além disso, os professores devem ter 

possibilidade, de dispor de todos os recursos e mecanismos de acompanhamento do curso.  

 

Enfatiza-se que algumas plataformas não foram bem desenvolvidas para o ensino em EAD e 

apresentam diversos problemas de ensino-aprendizagem. Incluindo cursos que são totalmente teóricos 

apresentam falhas de comunicação entre alunos e tutores. Muitos cursos são oferecidos de maneira 

errônea para o EAD, muitos deles voltados a Pós-Graduação lato sensu. 

 

Todas a plataformas deveriam apresentar uma agenda que oriente o aluno, as práticas adotadas 

pelos tutores/professores, além de corroborar sobre debates no chat, discussões no fórum, notícias do 

curso, agendamento de provas, documentação, etc. As atividades devem ser informadas, assim como 

datas de entrega de trabalhos, exercícios e o feedback de notas.  

 

As atividades práticas geralmente são enviadas por meio de fotografias e vídeos, montadas em 

PowerPoint® demonstrando que o aluno fez as atividades propostas, porém cabe neste momento o 

senso e valores ético do aluno de transparência consigo mesmo. 

 

2.3.1 Os tutores na educação à distância 



Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura                   ISSN 2238-3948 

Escola Técnica Estadual Tiquatira                         volume 08 – número 01 – dezembro/2018 

P
ág

in
a1

5
 

 

A equipe que gerencia as aulas em EAD, geralmente, são comportas por professor e um tutor 

que ministram os componentes, além do administrador da plataforma, que atende a todas as disciplinas. 

Os professores conteudistas são responsáveis pelo desenvolvimento e elaboração do material didático 

e técnicas didáticas-pedagógicas e os tutores pelo acompanhamento dos educandos.  

 

Por outro lado, outra coisa importante é a formação do professor, seja na formação a distância 

ou presencial, pois cada profissional necessita se reciclar estar atento as novas tecnologias, isto vale 

para qualquer modalidade educativa. Freire (1987) ressalta que a formação adequada de um educador 

é a formação permanente, e essa se funda na prática de ensinar, destacando a reflexão da crítica sobre 

a prática. E é somente por meio da prática que o professor consegue vislumbrar cada método 

e melhorar cada vez mais.  

 

A EAD traz particularidades que impõem necessidades de novas aprendizagens e saberes por 

parte de quem as planeja, desenvolve e avalia, assim o professor deve estar capacitado. As concepções 

de aprendizado criam performances do conhecimento humano propondo saberes multidimensionais. 

Assim o professor necessita ser multifacetado, com postura diferente da educação tradicional, 

possibilitando que o educando “aprenda a aprender”, com mais autonomia e consiga transmitir 

conhecimento, por meio das TICs. 

 

O professor possui papel importante no processo de aprendizado à distância, pois ele necessita, 

assim como o aluno, de disponibilidade e responder as dúvidas o quanto antes. Pois segundo Freire 

(2001), estes educadores necessitam de responsabilidade ética, política, social e profissional, devendo 

capacitar-se, assim estando preparados para as diversidades que viram.  Seu empirismo docente é de 

suma importância, pois traz a formação do pensamento e análise crítica e criativa. O caráter do 

educador implica em se respeitar e reconhecer-se, com disciplina, afinal o professor deve ser um 

exemplo para o aluno, de forma a levá-los à responsabilidade social, política, intelectual, ética e 

científica para que aprendam e possam lutar pela conquista da cidadania e democracia. 

 

2.4 O ensino a distância e o ensino técnico  

 

As técnicas voltadas à área profissional nos cursos a distância tornaram-se primordiais visando 

uma visão mais pensante e humanitária, diferente das concepções mais antigas. Este novo profissional 

necessita de mais entendimento em diversos setores e áreas que correspondem a sua formação. Não 
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basta apenas executar é necessário pensar e buscar resoluções criativas para os problemas que 

surgirem. Uma função que conduz ao pensamento crítico, o renascimento de ideias, questões éticas 

para melhor e amplo crescimento da empresa. 

 

Assim é possível compreender que os saberes são constituídos de teórico-prático, em que 

reluzem campos do conhecimento que destaca a competência geral, habilidades e essência de ser do 

indivíduo, este pensamento está dentro das concepções de Freire. Com esses saberes é possível que o 

indivíduo apreenda as faces de técnica, prática e ainda conceitos relacionados a ética cidadã.   

 

Tanto no ensino técnico presencial quanto a modalidade a distância voltadas às práticas 

profissionais exigem pesquisa para adquirir conhecimento. Desta forma não existe ensino sem pesquisa 

ou pesquisa sem ensino; a busca por saber deve ser contínua, ainda mais se forem práticas que exigem 

habilidades. Quanto mais se busca e procura mais se aprende. Desta forma o conhecimento prático 

reverbera métodos e fórmulas para melhor conceber uma ideia. Por outro lado, as práticas necessitam 

de constatação, intervenções teóricas, assim melhoram-se questões também de intelecto por meio da 

pesquisa. 

 

De acordo com Vallin (2017) no ensino técnico-prático é necessário aprender a fazer e diz 

Freire que ninguém pode ensinar a fazer, por outro lado não podemos aprender a fazer sozinho. Neste 

ponto existe uma contradição nos cursos em EAD, visto que em muitos deles não há aulas expositivas 

ou demonstrativas do fazer; existem, em sua maioria, a teoria e a prática exigindo do aluno pesquisa e 

desenvolvimentos individuais e sem orientação. Muitas vezes é necessário fazer demonstrações de 

como fazer ou instruir como o aluno deve fazer.  

As bases de explicação devem ser abstratas para que o aluno não copie o exemplo. Este deve 

ser simples, porém com bases sólidas em explicação, pois aprendemos a fazer interagindo com outros 

saberes e com outros indivíduos.  

 

O ensino a distância é uma oportunidade de aprendizado, afinal o aluno é o protagonista desta 

modalidade e para acontecer efetivamente necessita de comprometimento e responsabilidade do aluno, 

além da orientação dada pela plataforma e do a apoio dos professores. Para uma aula técnica-prática 

necessita métodos e informações eficazes, que sejam capazes de transmitir o conteúdo proposto, com 

atividades e trabalhos que correspondem às necessidades do mercado. 
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O ensino-aprendizagem a distância é heurística e dialógica e tem uma didática de linguagem 

mista (direta e indireta) para melhor atender os questionamentos dos educandos, possibilitando a 

avaliação e autoavaliação da aprendizagem, deixando a comunicação mais clara e precisa, visto que 

não existe o saber sem dialogo. O diálogo age entre os diversos atuantes tanto para a educação a 

distância quanto para a presencial. Para cada atividade a distância existe um grau de exigência e 

importância, dependendo da função a que se presta. Desta maneira pensa-se nas atividades práticas 

que envolvem habilidades específicas dos cursos em EAD.  

A maior dificuldade de diálogo entre educandos e docentes nos cursos EAD é apresentada em 

trabalhos práticos, onde seria necessário a presença do professor para sanar dúvidas, pois necessita de 

uma linguagem apropriada, métodos concretos e atividades assistidas.  

 

Conforme Ribas (2018) que fala sobre a proposta de Paulo Freire em uma visão mais aberta e 

contemporânea, a interatividade pode ser chamada de diálogo e que ser presente de suma importância 

para o ensino a distância, visto que o diálogo envolve diversos sujeitos e é por meio da comunicação 

que todo o discurso acontece, por meio do diálogo, da conscientização e da problematização e da 

abordagem literária.  

 

3. Considerações Finais  

 

Após a contextualização entre o ensino a distância e as práticas e interativas e colaborativas 

relacionadas ao ensino profissional (técnico e tecnológico) presencial. Identificou-se que há relações 

e conceito entre as duas modalidades, porém não há metodologia que abrange grande satisfação no 

aprendizado das atividades técnicas em ambientes virtuais. 

 

É possível compreender que o ensino profissional é de suma importância para a sociedade, 

porém é uma busca constante e de permanente aprimoramento técnico/tecnológico, imprescindível 

para o crescimento empírico. Tanto os profissionais, quantos os professores que trabalham com a 

formação técnica carecem, constantemente, de aperfeiçoamento seja na formação inicial ou 

continuada, suprindo assim, a necessidade do mercado de trabalho. 

 

As duas modalidades buscam formar sujeitos por meio do diálogo, das interações, sejam elas 

virtuais ou presenciais, que traduzem autonomia, disciplina, participação e da conscientização do aluno 

mediante ao estudo, para melhor aprendizado. Paulo Freire (1987), diz que a educação dialógica 

compreende valorizar o saber do educando, destacando sua história, cultura, valores e ainda aproxima 
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esta relação do diálogo entre as partes conceituando e buscando práticas pedagógicas apropriadas à 

comunidade, visando uma educação autentica, permitindo a construção do conhecimento, assim a 

Educação a Distância realmente precisa ser educação, pois ela vai além da interatividade; precisa ser 

autônoma promotora do saber, e não para transferir conhecimento, mas para aprender, fazer e construir 

novos saberes.  

 

Fica evidente que a educação a distância necessita de muitos ajustes dentre a composição para 

atividades práticas, pois esta modalidade necessita de muitos reparos metodológicos, visto que para as 

atividades práticas existem muitas dúvidas na confecção das propostas previstas. Outro ponto a ser 

salientado é a necessidade de haver mais mediadores por região, pois apenas um mediador para um 

curso a distância para todo o Brasil sobrecarrega o educador, além de prejudicar a qualidade dos 

atendimentos, deixando o aluno frustrado diante da situação.  

 

Este tipo de prática educacional, atualmente, tornou-se ‘moda’ e, praticamente todas as 

universidades e faculdades possuem esta modalidade. Contudo nem todas possuem estrutura para 

oferecer um serviço de qualidade, tanto na parte do AVA, quanto no atendimento e na resolução de 

problemas gerados pelo próprio sistema ou metodologias. Um exemplo são os cursos voltados para 

gestão educacional a distância que não seguem os seus próprios conceitos ou ideologia de curso a 

distância ideal, fornecendo um curso sem estrutura motivacional ou que atinja o nível proposto de 

conteúdo. 

 

O contexto de ensino a distância é bom, porém acredita-se que para o ensino de práticas 

funcionais o melhor ainda é o curso presencial, pois não há como ter absoluta certeza de que é o aluno 

que produz realmente seus trabalhos ou atividades. É uma situação difícil de lidar, pois alguns cursos 

tem uma grade curricular ótima e metodologia excelente, porém isso não garante o aprendizado do 

educando. A aplicação de atividades técnicas objetivas avaliativas e dissertativas a cada mês, torna-se 

um diferencial e um avanço para a EAD vislumbrar novas possibilidades, porém as dúvidas reverberam 

e ecoam nos educandos.  

 

Com o advento da internet, criou-se uma expectativa com a modalidade a distância e que ela 

alcançaria as classes menos abastadas, contudo isso não acontece ainda. O ser humano está cada dia 

mais distante das relações humanas, o tempo tornou-se escasso e o lazer está em estado terminal, visto 

que permeia o trabalho e a falta de organização, muita informação e pouca concentração de ideias. A 

modalidade a distância necessita novos métodos e práticas que facilitem o reconhecimento das 
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competências e habilidades propostas. Isto não quer dizer que seja de todo ruim, ela possui seus 

benefícios e ajuda muitas pessoas que realmente não são contempladas com tempo e deslocamento 

para fazer um curso presencial. Todavia a maioria dos educandos, principalmente no Brasil, ainda não 

estão preparados para esta modalidade e metodologia. 

 

É importante destacar que esses cursos são importantes para compor as necessidades de 

estudantes e profissionais que carecem de conhecimentos rápidos e que sejam mais práticos para o seu 

dia-a-dia, assim tornando-se mais competitivos e qualificados para o mercado de trabalho. Faz-se 

ressaltar que é necessário escolher e analisar as ofertas, buscando sempre uma universidade que 

proporcione estrutura e boas grades curriculares, com bibliotecas virtuais e físicas, canais de 

comunicação, salas de aula virtual, assim atendendo as necessidades do educando, para sanar dúvidas, 

proporcionando boa formação de forma séria e comprometida. 
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